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RESUMO: Objetivou-se com esse trabalho diagnosticar a gestão de resíduos sólidos na Unidade Básica de Saúde (UBS)-Policlínica Municipal do Município de Parelhas-RN. Para tanto, foi realizado uma pesquisa transversal, descritiva, com abordagem quantitativa. A coleta de dados foi realizada no mês de julho de 2022, através da aplicação de um Roteiro de observação do manejo de resíduos de serviços de saúde dentro das unidades, elaborado com base na Resolução da Diretoria Colegiada Nº 222/2018. Através das observações e aplicação do checklist, foi possível identificar o manejo dos resíduos do grupo A, B, D e E. O acondicionamento desses resíduos em sua maioria ocorre de forma contraditória ao que propõe a norma e a legislação vigente. Foi identificado que os resíduos não passam por nenhum tipo de tratamento antes do armazenamento temporário, e que todas as unidades dispõem de empresa terceirizada para a coleta e disposição final dos RSS. Todavia, não foi possível a obtenção de informações acerca da disposição final dos resíduos por parte da empresa. Conclui – se que, o manejo dos resíduos sólidos gerados aponta falhas e um gerenciamento inadequado em várias partes da gestão.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde Ambiental. Gestão de resíduos sólidos. Atenção Básica.
SOLID WASTE MANAGEMENT AT THE MUNICIPAL POLICYNIC IN A MUNICIPALITY IN RIO GRANDE DO NORTE
ABSTRACT: The objective of this work was to diagnose the management of solid waste in the Basic Health Unit (UBS)-Municipal Polyclinic of the Municipality of Parelhas-RN. Therefore, a cross-sectional, descriptive research with a quantitative approach was carried out. Data collection was carried out in July 2022, through the application of a Roadmap for observing the management of waste from health services within the units, prepared based on the Resolution of the Collegiate Board No. 222/2018. Through the observations and application of the checklist, it was possible to identify the management of waste from groups A, B, D and E. The packaging of these wastes mostly occurs in a contradictory way to what the standard and current legislation proposes. It was identified that the waste does not undergo any type of treatment before temporary storage, and that all units have a third-party company for the collection and final disposal of RSS. However, it was not possible to obtain information about the final disposal of waste by the company. It is concluded that the management of generated solid waste points to failures and inadequate management in various parts of management.
KEYWORDS: Environmental Health. Solid waste management. Basic Attention.
INTRODUÇÃO

Um dos grandes desafios que a sociedade enfrenta hoje em dia gira em torno das questões ambientais. Nas últimas décadas, devido ao alto padrão de consumo houve um aumento significativo na produção de lixo, tornando mais evidente a dificuldade em torno do gerenciamento dos resíduos sólidos, pois estão sendo gerados numa quantidade maior que o meio ambiente possa suportar (ISMAEL; LEITE; SILVA, 2013). Como outras atividades feitas pelo homem, os hospitais, instalações de cuidados primários de saúde e até mesmo atividades relacionadas à saúde em domicílio geram resíduos. Estes, por sua natureza, representam riscos ao meio ambiente, à população, aos profissionais de saúde e aos responsáveis pela limpeza e coleta desses resíduos. Assim, o cuidado e proteção da saúde é também o cuidado com os resíduos gerados durante a prestação dos serviços (CONFORTIN, 2001). 
Segundo Donha (2002), um dos maiores problemas que assola os municípios brasileiros é o destino dos resíduos das mais variadas atividades humanas, que podem ser líquidos, gases ou sólidos. Se não forem descartados de maneira adequada, esses resíduos podem desencadear sérios riscos na natureza e por consequência trazer riscos à saúde. Os resíduos de serviços de saúde (RSS) são gerados em todos os serviços relacionados à assistência à saúde humana ou animal, incluindo atendimento domiciliar e serviços de trabalho de campo. Esses resíduos com características especiais são divididos em cinco grupos: A - Infectantes, B - Químicos, C - Radioativos, D - Comuns e E – Perfurocortantes (BRASIL, 2018). 
Destarte, diante do exposto, objetivou-se com esse trabalho analisar como ocorre o gerenciamento de resíduos sólidos na Unidades Básica de Saúde Policlínica Municipal no Município de Parelhas, no Estado do Rio Grande do Norte.
MATERIAL E MÉTODOS 


Trata-se de pesquisa descritiva, com abordagem quantitativa realizada em Unidades Básicas de Saúde (UBS) do município de Parelhas, no estado do Rio Grande do Norte.

Em se tratando da pesquisa quantitativa, este método representa, em princípio, a intenção de garantir a precisão dos resultados, evitar distorções de análise e interpretação, possibilitando uma margem de segurança quanto às inferências. Aplica-se com frequência em estudos descritivos, naqueles que procuram descobrir e classificar a relação entre variáveis bem como nos que investigam a relação de causalidade entre os fenômenos (RICHARDISON, 2012). 
O cenário da pesquisa foi a Unidade Básica de Saúde - UBS Policlínica Municipal do município de Parelhas/RN, que está inserido na região do Seridó oriental Norte-rio-grandense, localizado no Nordeste do Brasil. Abrange como área territorial 513,507km². A população estimada do município é de 21.611 pessoas, com censo demográfico de 39,67hab/km². Seu Índice de desenvolvimento humano municipal - IDHM apresenta o respectivo valor 0,676, sendo sua renda PIB per capita 15.402,14 R$ (IBGE, 2022).

O município de Parelhas - RN situa-se na região do Seridó, Mesorregião Central Potiguar e Microrregião Seridó Oriental. Limita-se ao norte com os municípios de Carnaúba dos Dantas e Jardim do Seridó, leste com a Paraíba (Nova Palmeira, Pedra Lavrada e São Vicente do Seridó), sul com Equador, oeste, com Jardim do Seridó e Santana do Seridó.

Na figura 1 abaixo apresenta-se o mapa de localização do Município de Parelhas – RN.
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Fonte: Autoria própria, 2022.
O trabalho não foi submetido ao comitê de ética em pesquisa com seres humanos (CEP), uma vez que se trata de uma pesquisa de campo realizada através da observação sistemática, não sendo aplicado entrevista com seres humanos. Mas, foi adquirido uma carta de anuência para adentrar nas unidades e a possível coleta de dados. 
Inicialmente buscou- se a caracterização da área de estudo. Nesta etapa, foi onde ocorreu a pesquisa bibliográfica na literatura. Na segunda etapa, foi realizado um acompanhamento e coleta de dados. Para isto, foram feitas através da observação direta, em dias e horários previamente agendados, por meio de um checklist elaborado e utilizado por Alves (2010), intitulado como “Roteiro de observação do manejo de resíduos de serviços de saúde dentro das unidades”.

O instrumento de coleta de dados foi construído de forma a captar a realidade, com a maior fidedignidade possível, como ocorre o manejo dos resíduos dos serviços de saúde da atenção básica. Foram elaborados em consonância as resoluções atuais RDC 306/2004 (ANVISA, 2004) da ANVISA e 358/2005 do CONAMA (CONAMA, 2005), consideradas recomendações padrão (ALVES, 2010).

Na etapa seguinte, pôde-se avaliar a gestão da unidade com o objetivo de diagnosticar os resíduos gerados de acordo com o plano de gerenciamento de resíduos de serviços de saúde, contemplando os critérios exigidos pela legislação ambiental. Na última etapa, as informações obtidas nas etapas anteriores foram analisadas para propor alternativas para promover a melhoria da qualidade do serviço.
RESULTADOS E DISCUSSÃO

A UBS Policlínica Municipal está localizada na Rua Lúcio Dantas, Bairro Centro. Através do checklist aplicado, foi possível identificar que a UBS produz resíduos do tipo infectantes, químicos, comuns e perfurocortantes.

Foi identificado que os resíduos do Grupo A, considerados infectantes, são descartados em sacos de lixo preto, resistentes à ruptura e vazamentos, mas que não possuem nenhuma identificação. Embora sua segregação seja feita, o acondicionamento realizado na UBS é diferente do que é estabelecido pela resolução 222/2018 da ANVISA, que especifica em seu Artigo 15 que os Resíduos Sólidos de Saúde (RSS) pertencentes ao Grupo A que não precisam ser obrigatoriamente tratados e os RSS após o tratamento são considerados rejeitos e devem ser acondicionados em saco plástico branco leitoso (BRASIL, 2018). A UBS possui um balde (Figura 2A) e uma lixeira (Figura 2B) de material lavável, resistente a ruptura e vazamento, sendo só um deles receptáculo que não dispõe de tampa provida de sistema de abertura sem contato manual para o descarte dos resíduos e ambos não possuem caracterização pelo símbolo de substância infectante destinado ao grupo A, por ser um balde aberto, o risco de contaminações é bastante alto, no entanto, estando cheia, é retirado o saco de lixo, sendo levada para uma bombona juntamente com os outros materiais, que fica localizada na parte externa da unidade sem nenhum tipo de proteção, podendo entrar em contato com o solo, vegetação e os próprios funcionários (Figura 3).
                Figura 2 – Recipiente destinado para descarte de material infectante.
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Fonte: Autoria própria, 2022.

Figura 3 – Bombona da UBS – Policlínica municipal.
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                                                          Fonte: Autoria própria, 2022.

No que diz respeito aos resíduos do grupo B, eles são acondicionados conforme compatibilidade química entre si, não havendo mistura entre medicamentos e produtos destinados à limpeza, porém os recipientes não possuem identificação e nem local próprio para tal fim. Os resíduos não passam por processos de reutilização e recuperação, é realizada a devolução dos medicamentos vencidos à vigilância sanitária do município, e os recipientes derivados da limpeza são destinados à reciclagem.

Acerca dos resíduos comuns, foi identificado que há lixeiras com tampa acionada a pedal, mas, não existe identificação de resíduo comum nas sacolas e nos recipientes. De acordo com Maders e Cunha (2015), os resíduos comuns tornam-se infecciosos se não forem tratados e gerenciados. Ressalta-se que os materiais considerados reaproveitáveis na UBS – Policlínica Municipal, são destinados para a coleta seletiva e por fim, recicláveis.

A unidade possui caixas rígidas, resistentes à ruptura e vazamentos, destinados aos perfurocortantes (Figura 4), porém, dispostos em suportes que não são adequados, ficando suspensos em cima de outras caixas, sem nenhum tipo de proteção, podendo entrar em contato com os próprios funcionários e ocasionar acidentes. Para Dias e Pinheiro (2006), acidentes percutâneos com materiais perfurocortantes podem expor trabalhadores aos vírus das hepatites B e C e à contaminação pelo vírus da imunodeficiência humana.
[image: image4.png]            Figura 4 - Caixa coletora de material do tipo perfurocortante gerado na UBS – Policlínica municipal.
Fonte: Autoria própria, 2022.

A unidade não atende às necessidades específicas de cada tipo de resíduo e, portanto, a referida UBS não tem condições de destinar adequadamente os resíduos. A UBS é atendida por uma empresa terceirizada que faz a coleta semanalmente dos resíduos, porém, não se tem conhecimento sobre o tratamento e disposição final dado pela empresa aos RSS.      
CONCLUSÕES
Através das observações e aplicação do checklist, foi possível identificar o manejo dos resíduos do grupo A, B, D e E. 
Foi identificado que os resíduos não passam por nenhum tipo de tratamento antes do armazenamento temporário, e que todas as unidades dispõem de empresa terceirizada para a coleta e disposição final dos RSS.
A unidade não atende às necessidades específicas de cada tipo de resíduo e, portanto, a referida UBS não tem condições de destinar adequadamente os resíduos.
A UBS é atendida por uma empresa terceirizada que faz a coleta semanalmente dos resíduos, porém, não se tem conhecimento sobre o tratamento e disposição final dado pela empresa aos RSS.      
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